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RESUMO 

O desenvolvimento dos tecidos dentários é um fenômeno complexo que quando sofre 

alterações pode desencadear o aparecimento de anomalias. Uma dessas anomalias se 

refere a quantidade de número dos dentes. Quando isso ocorre, podemos classificá-lo 

como supranumerário. O objetivo do presente estudo é relatar o tratamento por meio de 

extrações de dentes supranumerários bilaterais na região de mandíbula em paciente adulto 

não sindrômico. Paciente do gênero feminino, 25 anos de idade, leucoderma, procurou 

atendimento na clínica de Odontologia do Centro Universitário FAMETRO na disciplina 

de Clínica Integrada de Atenção ao Adulto III, onde foi proposto a remoção cirúrgica por 

meio da técnica aberta. O tratamento se mostrou eficaz para a resolução do problema, 

tendo em vista o pós-operatório ter sido satisfatório em cada um dos procedimentos sem 

complicações cirúrgicas. 

 

Palavras-chave: cirurgia bucal, dente supranumerário, relato de caso. 
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ABSTRACT 

The development of dental tissues is a complex phenomenon that, when it undergoes 

changes, can trigger the appearance of anomalies. One of these anomalies refers to the 

number of teeth. When this occurs, we can classify it as supernumerary. The aim of the 

present study is to report the treatment by means of bilateral supernumerary teeth 

extractions in the mandible region in a non-syndromic adult patient. Female patient, 25 

years old, Caucasian, sought care at the Dental Clinic of Centro Universitário FAMETRO 

in the discipline of Integrated Clinic of Adult Care III, where surgical removal was 

proposed using the open technique. The treatment proved to be effective in solving the 

problem, considering that the postoperative period was smooth in each of the procedures 

without cirurgies complications. 

 

Keywords: oral surgery, supernumerary tooth, case report. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento dos tecidos dentários é um fenômeno complexo que quando 

sofre alterações pode desencadear o aparecimento de anomalias no tamanho, estrutura 

dos dentes, forma, posição e número (KUMAR & GOPAL, 2013; MOURA et al, 2013; 

JURIĆ, 2015). 

Quando classificamos essa anomalia pelo número, a alteração mais comumente 

encontrada na literatura é a de dentes supranumerários (ANEGUNDI et al, 2014). Essa 

anomalia de número se manifesta devido há um defeito congênito de desenvolvimento 

pelo crescimento excessivo da lâmina dentária. Alguns estudos correlacionam essa 

patologia a fatores hereditários, algumas síndromes, doenças gerais e dicotomia do germe 

dentário (NEVILLE et al, 2009; KUMAR & GOPAL, 2013; MOURA et al, 2013; 

ANEGUNDI et al, 2014; NANDINI et al, 2014; MOURA, et al., 2021). 

Para que um dente seja classificado como supranumerários é necessário que o 

número de dentes na arcada seja superior a trinta e dois na dentição permanente e vinte 

na dentição decídua (RAJAB & HAMDAM, 2002; ANEGUNDI et al, 2014) e sua 

presença é associada atualmente a causa de algumas complicações orais como: 

irrompimento de dentes supranumerários nas regiões nasais, retardo na erupção, 

impactação de dentes permanentes, apinhamento dentário, formação de diastemas, perda 

de espaço, deslocamento ou rotação dentária, desenvolvimento de lesões císticas e 

reabsorção radicular de dentes adjacentes (CUNHA FILHO et al, 2002; LEITE 

SEGUNDO et al, 2006; SENISE, et al., 2021). 

Baseado na localização dos dentes supranumerários podemos classificá-los em 

mesiodens, perimolar ou periprémolar e distomolar. Se o dente a mais estiver localizado 
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na parte frontal da maxila ou mandíbula o nomeamos de mesiodens, oralmente ou 

vestibularmente dos dentes posteriores da dentição, periprémolar ou perimolar, 

e distalmente do dente do siso de distomolar. Quando os dentes em excesso se apresentam 

com seu formato normal denotamos a ele o nome de supranumerário, e quando diferem 

na aparência, classificamos como dentes acessórios. Para mais, eles são frequentemente 

hipoplásicos e podem ser alinhados na dentição normal por meio de procedimentos 

ortodônticos quando existe espaço no arco oclusal ou ausência dentária de dente 

equivalente (SULJKANOVIC, BALIC & BEGIC, 2021).  

O aparecimento de dentes supranumerários está ligado à falha na erupção e 

apinhamento de outros dentes, criando assim, locais de retenção de alimentos e, por 

conseguinte, dificultando a manutenção da higiene bucal correta (GAJIĆ & LALIĆ, 

2011). Esses dentes são hoje associados a formações císticas, ou cistos odontogênicos, 

que são lesões patológicas nos ossos gnáticos que, apresentam-se como cavidades 

revestidas por epitélio (BILODEAU & COLLINS, 2017). Esses, quando classificados de 

acordo com sua origem podem ser chamados de inflamatórios ou de desenvolvimento 

(SPEIGHT & TAKATA, 2018). Embora essa patologia não apresente predileção por raça, 

o sexo masculino apresenta discrepante predileção para o desenvolvimento da doença 

(DE BARROS, et al., 2019).  

O diagnóstico se dar por meio de exames intrabucais e exames complementares 

com utilização de método de imagem, como por exemplo a radiografia panorâmica. Essa 

última é um instrumento de diagnóstico dessa anomalia, tendo em vista ser capaz de 

identificar precocemente a presença de dentes supranumerários na cavidade oral e, assim, 

possibilitar a definição de um prognóstico de mal oclusões durante o desenvolvimento do 

sistema dentário para o paciente (PINHEIRO, TOSTES & PINHEIRO, 2008; GARTNER 

& GOLDENBERG 2009; ARAÚJO JÚNIOR, ABREU & BERUTTI, 2021). 

Outra forma de diagnóstico dessa alteração é a Tomografia Computadorizada - 

TC. Isso se dá pela possibilidade de obtenção de imagens em 3D que melhoram o 

planejamento cirúrgico odontológico. A Tomografia pode ser helicoidal de feixe em leque 

ou cônico. A figura no feixe em leque é obtida por meio de cortes axiais que são 

armazenadas e reconstruídos digitalmente. Cada intervalo de corte é variável e tem sua 

fidelidade aumentada à medida que o número de cortes é diminuído. As tomografias por 

feixe cônico são capturadas em uma única varredura do scanner para então serem 

reconstruídas digitalmente em três dimensões ou pixel 3D. As tomografias por feixe 

cônico, desse modo, permitem um exame rápido com menor exposição do paciente à 
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radiação, tornando-se o melhor método de imagem para o diagnóstico de dentes 

supranumerários (RODRIGUES, et al., 2010). 

Entre os fatores etiológicos dessa doença existe a teoria do atavismo, que se trata 

do reaparecimento de uma condição ancestral. Outra teoria é a da ruptura da lâmina dental 

decorrente de fatores genéticos como a proliferação continuada da lâmina dentária, 

mobilidade dos processos embrionários de desenvolvimento faciais e dicotomia do germe 

dental. Por outro lado, existe uma corrente que preconiza como principal causa da 

hiperdontia o traumatismo durante o desenvolvimento do folículo dental (fator 

ambiental). Embora as teorias sobre a origem dos dentes supranumerários sejam 

hipotéticas, a literatura aceita a teoria do hiperdesenvolvimento da lâmina dental como a 

mais correta (BEZERRA, BEZERRA & CAVALCANTI, 2007; RAKHSHAN, 2015). 

O tratamento dessa anomalia vai desde o acompanhamento, até a utilização de 

métodos invasivos, como a remoção cirúrgica do dente (JUNIOR, STANG & 

OLIVEIRA, 2015). Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo relatar caso clínico 

de extração de dentes supranumerários bilaterais na região de mandíbula 

 

2 RELATO DE CASO 

Paciente do gênero feminino, 25 anos de idade, leucoderma, procurou 

atendimento na clínica de Odontologia do Centro Universitário FAMETRO na disciplina 

de Clínica Integrada de Atenção ao Adulto III, na cidade de Manaus – AM.  

A queixa principal relatada pela paciente foi o desejo de “(...) restaurar um dente 

quebrado e tirar dois dentes de baixo que incomodava”. Na anamnese, paciente relatou 

não possuir alterações sistêmicas que pudessem interferir na cirurgia. Ao exame clínico, 

diagnosticada a presença de dois dentes erupcionados pela região lingual dos pré-molares 

inferiores, caracterizando a presença de “dentes supranumerários” (Figuras 1). Além 

disso, foi observado a presença de algumas lesões cariosas que necessitaram a realização 

de exame de imagem periapical, na oportunidade gerada foi feito tomadas radiográficas 

das raízes dos dentes supranumerários em relação aos dentes adjacentes.  
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Figura 1: Fotografia Intrabucal Inferior evidenciando os dentes supranumerários. 

 
 

Os dentes supranumerários estavam localizados de forma bilateral na região 

posterior da mandíbula.  

Entretanto, para estabelecer o diagnóstico final e realizar o planejamento cirúrgico 

do caso, foi solicitada da paciente a realização de uma radiografia panorâmica (Figura 2).  

 

Figura 2: Radiografia Panorâmica (Fonte: SERO, 2021) 

 
 

Após análise dos exames o tratamento proposto foi à remoção cirúrgica dos dentes 

supranumerários com a finalidade de extinguir o incômodo relatado pela paciente, onde 

a exodontia de cada dente ocorreu em dois períodos distintos, com intervalo de 15 dias 

entre cada cirurgia. 

Em um primeiro momento foi feito a verificação dos sinais vitais da paciente e as 

condições clínicas. Em seguida se procedeu à aposição do campo operatório estéril. O 

procedimento cirúrgico contou com antissepsia extra e intraoral com clorexidina a 2,0% 

e 0,12% respectivamente. A anestesia foi realizada com o sal anestésico Lidocaína 2% da 

marca DFL com epinefrina 1:100.000, utilizando a técnica Pterigomandibular Direta 
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(Imagem 3), e complementação da anestesia nas regiões interpapilares, em torno dos 

dentes supranumerários. 

 

Figura 3: Técnica anestésica Pterigomandibular direta 

 
 

A incisão intrasulcular foi realizada utilizando lâmina de bisturi número 15 da 

marca SOLIDOR e uso de descolador de Molt 2-4 para o descolamento das fibras do 

periodonto. Durante exérese, a Alavanca Apical Reta foi posicionada entre os 

supranumerários e os dentes da arcada para conseguir um espaço, e assim, movimentar o 

dente do alvéolo (Figura 4). 

 

Figura 4: Manobra Cirúrgica com Alavanca Apical Reta. A- Supranumerário Direito; B- Supranumerário 

Esquerdo. 

 
 

A loja cirúrgica foi inspecionada e irrigada abundantemente com soro fisiológico 

após a exodontia e uma sutura do tipo simples (Figura 5) com fio de Nylon 3-0 da marca 

Procare foi realizada. 
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Figura 5: Sutura Simples: A- Supranumerário Direito; B- Supranumerário Esquerdo. 

 
 

Posteriormente foi realizado prescrição medicamentosa pós-cirúrgica para a 

paciente indicando o uso de analgésico Dipirona Sódica 500 mg, um comprimido de seis 

em seis horas durante um dia e foi orientada quanto aos cuidados pós-operatórios. 

 

3 DISCUSSÃO  

O desenvolvimento dentário, na dentição decídua e permanente, é passível à ação 

de fatores sistêmicos, genéticos e locais, que podem levar ao aparecimento de certas 

alterações (JURIĆ, 2015; RAKHSHAN, 2015). O processo genético de crescimento e 

desenvolvimento do dente perpassa por uma série de processos, que se dividem em duas 

direções: uma que segue a tamanho, forma, e posição dos dentes, e outra, que se refere a 

processos de formação dos tecidos dentários (JURIĆ, 2015).  

As moléculas que transmitem os códigos genéticos associados ao posicionamento 

e desenvolvimento pregresso dos dentes, são responsáveis por regular a 

morfogênese. Quando há uma mutação nesses genes acontecem inúmeros distúrbios do 

desenvolvimento dentário (JURIĆ, 2015). 

Fatores patológicos gerais e locais são algumas influências do ambiente que 

podem gerar irregularidades do desenvolvimento ou, ainda, inúmeros fatores 

hereditários. As irregularidades no desenvolvimento do dente são variadas. Existem 

irregularidades de erupção, número, tamanho, forma, posição, cor e estrutura dos dentes 

(GAJIĆ & LALIĆ, 2011). Um exemplo de alteração de desenvolvimento de número é a 

hiperdontia, que é uma anomalia do aumento do número de dentes (SULJKANOVIC, 

BALIC & BEGIC, 2021) como a relata nesse trabalho.  

Dentes em excesso, ou hiperdontia, são cinco vezes mais comuns na dentição 

permanente (1% a 3,5%), ocorrendo aproximadamente duas vezes mais em meninos.  Em 
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98% dos casos ocorrem na parte frontal da maxila, dos quais 75% são mesiodens 

(SULJKANOVIC, BALIC & BEGIC, 2021). Essas informações concordam em parte 

com os achados em nosso relato de caso, tento em vista a paciente em questão ser do sexo 

feminino e não do masculino e os dentes achados a mais na boca da paciente não se 

localizarem em região de maxila anterior. 

Segundo a literatura, casos em que são encontrados dentes supranumerários 

geralmente estão associados a síndromes como Ehler-Danlos, Gardner, Apert, Down e 

Displasia Cleidocraniana, entre outras (NEVILLE et al, 2009; KUMAR & GOPAL, 

2013). Nesse relato de caso, a causa mais provável estaria relacionada com fatores 

ambientais, tendo em vista a paciente não apresentar alterações sistêmicas ou casos 

semelhantes na família, que levaram ao crescimento excessivo da lâmina dentária, ou até 

mesmo, divisão do germe dentário. 

Para mais, a incidência de dois dentes supranumerários é um fato raro em 

pacientes não sindrômicos como o relatado em nosso estudo (AMARLAL & MUTHU, 

2013; CRUZ, et al., 2016). Para além disso, quando a prevalência de múltiplos dentes 

supranumerários por região, observa-se na literatura uma predileção pela região 

mandibular, isso vai de encontro com o achado em nosso caso clínico, onde a paciente 

possuía dois periprémolares localizados na acarada inferior (AMARLAL & MUTHU, 

2013). 

Em um estudo transversal descritivo que foi realizado na cidade de Ardabil, no 

Irã, onde foi realizada uma análise de 36.340 radiografias panorâmicas dos arquivos de 

dois centros especializados de radiologia maxilofacial de Rad e Baser, dos anos de 2015 

a 2020, concluiu-se que os dentes supranumerários mais prevalentes foram os 

distomolares (44,1%), e a maioria dos dentes supranumerários estavam na maxila 

(73,5%), impactados (77,9%) e unilaterais (71,7%) (HAJMOHAMMADI et al, 

2021). Esses dados vão de encontro ao que foi observado em nosso relato de caso, onde 

a paciente apresentava dentes bilaterais em mandíbula.  

Existem dentes supranumerários mesiodens, perimolar ou periprémolar e 

distomolar, que são classificados de acordo com sua localização na arcada 

(SULJKANOVIC, BALIC & BEGIC, 2021). Podemos classificar um dente quanto sua 

posição no plano oclusal em relação a arcada dentária antagonista em erupcionado ou 

impactado e, quanto impactado, classificamo-los de acordo com a natureza do tecido que 

os recobre em intraósseo, submucoso e semi incluso (PETERSON, et al., 2005). Os 
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supranumerários relatados em nosso caso clínico, trata-se de um periprémolar, 

erupcionado em ambos os lados da mandíbula. 

Vários estudos vêm demonstrando as complicações advindas de dente 

supranumerário (CUNHA FILHO et al, 2002; LEITE SEGUNDO et al, 2006; NEVILLE 

et al, 2009). Aliado a isso é fundamental que se realize um diagnóstico precocemente para 

que se possa realizar um tratamento conservador (ANTHONAPPA, KING & RABIE, 

2012). Em nosso estudo, a complicação observada decorrente dos dentes supranumerários 

bilaterais em mandíbula foi à dificuldade de fonação, dado que a língua não se articulava 

da maneira que deveria dentro da cavidade oral para gesticular as palavras. 

Em vista de existirem várias opções de tratamento para dentes supranumerários, 

atualmente não há um protocolo padrão para cada caso (Ziegler & Klimowicz, 2013). Em 

decorrência disso, é importantíssimo que o profissional leve em consideração a 

localização e posicionamento no arco do dente, bem como se ele está erupcionado ou 

incluso, ou ainda se está gerando processos patológicos e afins (PRIMO, WILHELM & 

BASTOS, 1997; NEVILLE et al, 2009). Neste caso, optou-se pela remoção cirúrgica do 

dente visto que não tinha função no arco e este se comportava como um empecilho para 

a fonação da paciente. 

Como exemplo disso, para Suljkanovic, Balic & Begic (2021), em quadros de 

pacientes que apresentam dentes supranumerários as opções de tratamento devem ser para 

além da extração, tendo em vista seu potencial de substituir um dente permanente perdido 

anteriormente, desde que seu valor biológico e potencial é suficiente para completar a 

dentição de forma funcional e estética. 

Em nosso relato a radiografia panorâmica foi suficiente para diagnóstico, 

planejamento e cirurgia dos dentes supranumerários, como no caso relato por Bezerra, 

Bezerra e Cavalcanti (2007), de exodontia de hiper dentes em uma criança de 8 anos na 

região anterior da maxila. Entretanto, quando esses dentes se apresentam impactados, faz-

se necessário a realização de tomografia computadorizada por feixe cônico, como no caso 

relado Junior, Stang e Oliveira (2015). 

A intervenção para dentes supranumerários normalmente é sua extração. 

Entretanto, existe um impasse sobre o momento ideal para realizar a cirúrgica, visando 

prevenir o dano potencial da exodontia sobre os dentes adjacentes permanentes (SARNE, 

et al., 2018). Para Valente et al., (2016) para supranumerários que comprometam o 

funcionamento do sistema estomatognático o período ideal para se realizar a retirada 
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desses dentes é quando 2/3 das raízes dos dentes permanentes estiverem formadas. Nosso 

estudo preconizou o modelo proposto pelo último autor. 

Quando o paciente não apresenta uma idade para ser submetido ao procedimento 

cirúrgico é recomendado que se faça o acompanhamento e a observação periódica até que 

alcance o tempo ideal para o procedimento (SILVA, et al., 2018). 

Nos casos em que o dente supranumerário se encontra incluso, recomenda-se que 

seja feita uma cirurgia aberta para melhor visualização do elemento (DE SOUSA, et al., 

2021). Em nosso relato, preconizou-se a técnica fechada tendo em vista o dente se 

apresentar erupcionado em boca. 

Outros estudos vêm demonstrado sobre o impacto desses dentes sobre à estética e 

à satisfação com a aparência, onde foi observado que a hiperdontia influência 

negativamente na autoestima dos indivíduos (ARAUJO, et al. 2021). Desse modo, a 

realização desse procedimento foi de extrema importância para a saúde, tanto bucal, 

quanto psicossocial da paciente, vista que ela estava infeliz com a estética do seu sorriso. 

 

4 CONCLUSÃO 

Após a confirmação do diagnóstico de dentes supranumerários dados pelo exame 

Intrabucal e radiográfico na região de mandíbula que comprovaram condições clínicas 

convenientes a realização da cirurgia, realizou-se o tratamento proposto na clínica 

odontológica do Centro Universitário FAMETRO (CEUNI- FAMETRO) com a 

manutenção da cadeia asséptica através da utilização de campos estéreis e bochecho com 

digluconato de clorexidina 0,12%.  

O tratamento se mostrou eficaz para a resolução do problema, tendo em vista que 

o pós-operatório se demonstrou satisfatório em cada um dos procedimentos sem 

quaisquer complicações pós-operatórias. 
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